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Maus resultados 

Mais de uma vez, por con- 
sideração epor amisade, pre- 
venimos alguns dos nossos 
antigos amigos, que nos" não 

quizeram actualmente acom- 
panhar, de que moderassem 
os seus ímpetos e respeitas- 

sem as acluacs leis vigentes, 
por estarem mais conformes 
com o espirito das novas ge- 
rações e portanto com o 
Progresso. 

Ferrenhos ás antigas idêas, 
deixaram de nos lêr e de 
nos ouvir, e de cada vez que 
nos encontrávamos, saía lo- 

go veemente a discussão e a 
luta, da qual por atenção e 
respeito saímos por vêses 
mal feridos. 

Ta! éra o predomínio da 

paixão, que ao verem-nos 
afeiçoados com sinceridade 
ás novas instituições, perde- 
mos todo o merecimento e 

começámos a sêr para êles 
uns maçons, uns ateus, uns 
pedreiros livres. 

Esta inimisade, começou a 

converter-se em rancor com 
a Lei da Separação e trans- 
formou-se em odio, com a 
organisação das cultuaes. 

Já a excomunhão éra um 
nada, para a impia redacção 
do «Jornal de Melgaço»! 

A fogueira, a bomba c a 

gazolina figurava no cartaz- 
réclame da incursão. 

Tres santos padres, ma- 
landrótes conhecidos pela sua 
vida de imoralidades, fôram 
a Hespanha, negociar a nos- 
sa vida! 

E nós sempre com a tole- 

rância e co.m a magnanimi- 
dade que a Republica Portu- 

gueza incutiu e aconselhou 
aos seus sinceros adeptos, 
continuamos a aconselha-los 
a amoldarem-se ás novas 

leis c a caminharem comnos- 
co pela senda do progresso 
doesta nova Pátria tão que- 
rida. 

Raro éra o numero do 
«Jornal de Melgaço», que 

em pequeninas charges, lhe 
não mostrava o máu cami- 
nho que iam pisando e lhes 
incutia animo para abando- 
rem a Reacção. 

Teimosos como bestas de 
carga, a nada se moveram 
e por aqui e por ali, lá. iam 

continuando sempre com os 
«Ecos do Minho» no bol- 
so, a envenenar e deturpar, 

todas as medidas, todas as 
leis, que a Republica Portu- 
gueza promulgava. 

Não conseguimos nunca 
chama-los á ordem. 

Aquela fé, aquela garan- 
tia, aquela clarividência no 

seu Couceiro, nunca os dei- 
xou ver bem, nem reconhe- 
cêr o dáno que iam fazendo 
ao seu velho Portugal. 

Vésperas da incursão, todo 
o clero reacionario de Mel- 

gaço e seus sequazes impa- 
vam de alegria e reviam-se 
vaidosos, nas vinganças ha 
muito planeadas c sonhadas 
em longas noites de inver- 
no. 

Pobre «Jornal de Melgaço 
c desgraçada redacção. 

A estas horas que horren- 
do martiriologio seria o nos- 
so. * 

Odio de padre,—aèremw- 
cio! 

Mas Deus que é grande e 
bom viu a cafila malvada da 
maior parte dos que se di- 
zem sêr seus ministros, pre- 
parar-se para lavar em san- 
gue o retrocesso dc Portu- 
gal, e lembrando-se do que 

ainda ha poucos anos a In- 

quisição praticou em nome 

tfElCffez com que cento e se- 
tenta republicanos derrotas- 
sem numa debacle vergonho- 
sa, seis centos monárquicos, 

cheios de escapulários, de 

bentinhos e de rozarios. 
Nem assim aprenderam 

os reacionarios de Melgaço. 

Então o cx."10 Ministro da 
Justiça numa circular cons- 

cenciosa, mandeu-lhes tirar 
os presbitérios, por serem 

indignos de receber os bene- 
ficies materiaes do Estado; e 
os párocos de Roucas,Penso, 
Paços e de mais tres fre- 
guezias foram atingidos, por 
aquela justíssima medida. 

Bom será que este pequeno 
aviso lhes aproveite para fu- 
turo e que sc não queixem 
do «Jornal de Melgaço» que 
tantas c tantas vezes os tem 
avisado. 

Não nos rimos, como êles 
o fariam, se nos vissem atin" 
gidos por qualquer calami- 
dade; mas sentimos que ami- 

gos nossos pela teimosia es- 

túpida de se fazerem reacio- 

narios, sejam atingidos por 

medidas como esta em que 
impera a Justiça ea Equida- 
de. 

Ainda estão em tempo de 
serem uns prestimosos cida- 
dãos republicanos e por isso 
fazemos votos para que a li- 

ção lhes sirva de estimulo e 
lhes aproveite. 

O trabalhar pela consoli- 

dação da Republica Portu- 

gueza, é lutar pela integri- 

dade da Patria e portanto 
pela nossa liberdade, 

  tL.yilItPr'» 

Julgamento dc 

conspiradores 

O Congresso Nacional ap- 
provou a lei seguinte: 

«Artigo i.0 E' da compe- 
tência dos trlbunaes milita- 
res o julgamento dos crimes 
previstos e punidos pelos ar- 
tigos rq.!.0 a i5o.0 do codi- 
go penal e pela lei de 3o de 
abril de 1912. 

§ i.0 Aos crimes de que 
trata este artigo não será 
permittida fiança cm caso al- 
gum. 

§ 2.0 Os tribunaes milita- 
res, de que trata este artigo, 
serão organisados nos ter- 
mos dos artigos 104.0 e se- 
guintes e 112.0 e seguintes 
do codigo do processo cri- 
minal de 16 de março de 
1911, et* cada divisão do 
exercito ou força militar do 
commando de official supe- 
rior que opere isoladamente. 

Artigo 2.0 O governo de- 
signará o local onde deverão 
funccionar os tribunaes a que 
se refere o artigo i.0, sem 
prejuízo da competência dV 
quellc ou dbiquelles tribu- 
naes que sejam organisados 
nos territórios onde operem 
forças militares ou estejam 
sujeitos a jurisdicção militar 
para julgamento dos rebel- 
des prisioneiros. 

Artigo 3.° A presente lei 
é applicavel aos processos 
pendentes, cujo julgamento 
ainda não tenha principiado. 

§ unlco. O processo ado- 
ptado no julgamento de to- 
dos os crimes será o do ca- 
pitulo I,"da titulo II do livro 
III, do codigo do processo 
criminal militar de 16 de 
março de 1911. 

Artigo 4.0 Esta lei entra 
em vigor em todo o conti- 
nente da Republica no dia 
da publicação no «Diário do 
Governo» ou seu supplemcn- 
to. 

Artigo 5." Fica revogada 
a legislação em contrario». 

Os Crimes a que se refe- 
re o artigo i.0 são os contra 
a segurança do Estado, re- 
belião e outros analogos, 

(fitríii áo pirá 

Devido á falta de tempo 
para a remessa das actas 
das comarcas do interior do 
Estado, ainda hoje, como 
prometti na minha ultima 
carta, não posso enviar o re- 
sultado das eleições para In- 
tendentes, Senadores e De- 
putados. 

—A benemerita associação 
«Liga Portugueza de Repa- 
triação», durante o mez de 
junho findo, repatriou onze 
dos muitos portuguezes que 
por aqui se encontram sem 
emprego, cheios de privações 
e doentes, alguns dos quaes 
se não fosse o auxilio d^sta 
benemerita associação, já não 
existiriam. 

—No mesmo mez referi- 
do, a' exportação de borra- 
cha das varias qualidades dc 
este Estado para a Europa 
e America do Norte, foi na 
importante cifra de 1.451:446 
kilos. 

—O comboio que fáz via- 
gem entre esta cidade e a de 
Bragança, apanhou o artista 
José Peixe, que era bastante 
surdo, atirando-o a distancia, 
sem sentidos, de cujo cho- 
que falleceu dias depois. 

—O soldado do i.0 corpo 
de infanteria, Antonio Nasci- 
mento, por occasião de pas- 
sar na avenida Generalíssi- 
mo Deodoro, foi apanhado 
por um automóvel, ficando 
gravemente ferido. 

—Também,á avenida Gen- 
til Bettencourt, um outro au- 
tomóvel, devido a ter soffri- 
do um desarranjo, foi de en- 
contro a um dos postes da 
illuminação publica, ficando 
muito damnificado, ferindo o 
chaujfeur e uma pessoa que 
o acompanhava. 

—Por occasião de estar 
no uso da sua profissão o 
fogueteiro Julio de Amorim, 
explodiu uma bomba que 
lhe esfacellou uma das mãos, 
recolhendo ao hospital, onde 
ficou em tratamento. • 

—Antonio de Paula, por 
alcunha Barba A^ul, typo 
dotado de instintos selvagens' 
e já com cadastro na policia, 
na noite do dia 25 do mez 
proximo findo, deu um tiro 
de rewolver em Antonio de 
Brito, empregado commer- 
cial, ferindo-o gravemente, 
e ainda outro tiro em João 
de Azevedo Coutinho, caval- 
leiro tauromachico grave- 
mente ferido também. O as- 
sassino poz-se em fuga. 

—As ultimas cotações dos 
Bancos e Companhias de se- 
guros d^sta praça, são as 
seguintes: 

Banco do Pará 56^000 rs. 
Banco Commercial do Pa- 

rá 90^000 reis. 
Banco de Credito Popu- 

lar SõsJooo reis. 
Companhia de seguros: 
Commercial 140,5000 reis. 
Amasonia 90^000 reis. 
Lloyd Par."1 85,S0oo reis. 
Lealdade ySíSooo reis. 
Paraense 60^000 reis. 

Brazil Seg." 5o^ooo reis 
Ailiança SSóooo reis. 
Segurança 4Ó000 reis. 
Companhia Pará Eléctri- 

ca 73,5ooo reis. 
Apólices da divida Fede- 

ral 1:020,5000 reis. 
Apólices da divida exter- 

na do Estado -jZo&ooq reis. 
Apólices da Municipalida- 

de de Belem 670^000 reis. 
Fabrica de Cerveja Para- 

ense 140,5000 reis. 

1—7—912 Leal. 

—— 

EiffiglfflAKKEffi 

Mota diplomática da 
Inglaterra e da Eraaça 

O «Primeiro de Janeiro» 
publicou a seguinte nota; 

t In formações que temos 
por absolutamente seguras 
ditem que o governo hespa- 
nhol recebeu uma nota con- 
juncta da Inglaterra e da 
França, redigida em termos 
enérgicos,lembrando os prin- 
cípios do direito internacional 
que impunham á Hespanha 
o dever de respeitar a Repu- 
blica Portuguesa. 

Parece que foi em vista 
d'esta nota que o governa- 
dor de Orense foi demittido 
e transferido o de Ponteve- 
dra.n 

Oxalá que a Hespanha sai- 
ba agora proceder correcta- 
mente. 

—  

Prorogação de praso 

Pelo commando da 8.® di- 
visão do exercito, em virtude 
de auctorisação da Secreta- 
ria da Guerra.foi prorogado 
o praso até 31 dToutubro pro- 
ximo futuro, para a entrega 
de petições de adiamento do 
recenseamento militar do cor- 
rente anno, de mancebos re- 
sidentes no estrangeiro. 

Aviso aos interessados. 

Jnry criminal 

Segunda o serteio a que 
se procedeu, a pauta do jury 
criminal que te.n de funccio- 
nar durante o 2.0 semestre 
do corrente anno, é compos- 
ta dos seguintes indivíduos: 

Luiz da Silva, Frederico 
Augusto dos - Santos Lima, 
João da C. Moraes, Francis- 
co Antonio Esteves, José C. 
Lopes, dr. Antonio Pereira 
de Sousa, Antonio Joaquim 
Esteves, Joaquim do Carmo 
Alvares de Barros e Manoel 
Pires, d^sta villa; José An- 
tonio Durães, Antonio José 
Domingues Costa e Secundi- 
no José Alves, de S. Paio; 
Manoel José Ledo, Antonio 
Ferreira, Albino de Sousa 
Lobato, José Joaquim de 
Abreu e Manoel Bento Mon- 
teiro, de Paderne; Antonio 

J. Alves Salgado, Manoel J, 
Cardoso e Manoel José Es- 
Uvcs, dc Roucas; Antonio 
José de Castro, Antonio José 
de Sousa Lobato, Manoel de 
Sousa Lobato e João Este- 
ves Lyra, d^Alvaredo; An- 
tonio Joaquim Rodrigues. 
Francisco Domingues, José 
Joaquim Pereira da Costa e 
Francisco Douteiro Esteves, 
de Christoval; Victor Manoel- 

Esteves de Magalhães e José 
Antonio Vaz, de Chaviãcs; 
Ricardo Esteves Cordeiro, 
José Maria Domingues e Ma- 
noel Alves, de Penso; Fran- 
cisco Antonio Pires, de Pa- 
ços; Bernardo Antonio de 
Sousa e Castro, de Rcmoães 
e Victorino Joaquim Domin- 
gues Salgado, de Prado. 

—-)*(— 
No dia n do corrente, 

reuniu e installou-se a co.m- 
missão de recenseamento dos 
jurados, resolvendo convo- 
car os presidentes das juntas 
de parochia e regedores pa- 
ra, no dia 16, por 11 horas, 
comparecerem no edifício dos 
Paços do concelho, a fim de 
prestarem as necessárias in- 
formações ácerca de cada 
um dos recenseados. 

Exames do t.0 grau 

Conforme noticiamos, nos 
dias 12 e i3 do corrente rea- 
lisaram-se na escola «Conde 
de Ferreira», iPcsta villa, o 
resto dos exames do i.0 

grau, aos quaes concorreram 
os seguintes aluirmos: 

Dia 19—Fscoladosexo 
masculino de Remedes:—An- 
tonio Gonçalves, Antonio 
Ranhada, Faustino Dantas, 
José Alves, José Candido 
Gonçalves, José M. Tranco- 
so, Manoel J. de Sousa Cal- 
das, Ricardo Alves e José 
Ranhada, optimos. 

Escola do sexo masculino 
de Penso:—Antonio Solha, 
José Esteves, Julio de Sousa 
e Castro e Leonel de Sousa, 
optimos; Manoel da Rocha, 
bom. 

Dia 13—Escola do sexa 
masculino de F aienie;—Ade- 
lino Augusto Meixeiro,Amé- 
rico Luiz Gomes e Justino 
Pereira Alves, optimos; An- 
nibal José Esteves, Antonio 
José Vidal, Germano Domin- 
gues Casal, João Francisco 
Taboas e Eduardo Augusto 
Palhares, bons;Maooel Fran- 
cisco Melleiro e Antonio Pe- 
reira Caldag, sufficientes. 

Escola do sexo masculino 
desta villa:—Alberto Augus- 
to d^zevedo Barrosoi Abel 
Augusto Rodrigues, Antonio 
Cesar da Costa, Eduardo A. 
Egrejas, Jayme Augusto da 
Silva. José Antonio Gonçal- 
ves, José Alves Merin, José-' 
Felix Egrejas, Leopoldino 
Candido de Mello, Othelo A. 
Esteves. Reyna Ido Candido- 
Lopes e Justiniano Antonio 
Esteves, optimos. 

Escola do sexo masculino' 
de Roucas:— Thomaz Lou- 
renço, optimo. 
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Tendo sido apresentada 

mieixa ao muito digno com- 
•mendante militar d'esta pra- 
ça, sr. tenente Carello, de 
que o padre João Nepomu- 
ceno Vaz. professor cflicial 
da escola da freguezia de 
Fiães. d'cste concelho^ na 
occaslão em que dava aula, 
.obrigava os seus alumnos a 
resar Padre-Nossos e Ave- 
Marias ao Altíssimo, pa- 
ra que ajudasse os rebel- 
des de Pai .'a Couceiro a ven- 
cer as nessas tropas et-., 
etc.,-Ordenou aquelle official 
que o referido padre fosse 
preso è conduzido a esta vil- 
la, dando-se-lhe busca em 
casa, aSm de se averiguar 
se possuía documentos ou 
quaesquer objectos que po- 
dessem confirmar o crime 
•que lhe era attribuido. 

Aquella prisão reaiisou-se 
ante-hontem. com interven- 
ção d?um official de diligen- 
cias da administração do 
concelho, acompanhado do 
mestre de marinha aqui des- 
tacado e de duas pnças da 
mrtma arma, os quaes, na 
busca a que procederam, ap- 
orehenderam alguns jornaes 
hespanhoes reaccionários di- 
rigidos ao abbadede Padren- 
da, com quem o mesmo li- 
nha relações, e uma pequena 
porção de tabaco, lambem 
hespanhol, por cuja trans- 
gressão foi aquelle reveren- 
do condemnado a pagar a 
quantia de Sjíooo reis, de 
direitos c multa. 

Dado conhecimento do fa- 
cto ao governo militar d'es- 
te districto, foi ordenado 
que o arguido fosse para ali 
•enviado, o que se fez nn ma- 
nhã de hontem, s. ;. udo o 
padre João Ncpomuceno sob 
prisão para Vianna, acom- 
panhado por duas praças de 
marinha. 

Sentimos profundamente 
o desgosto porque acaba de 
passar o sr. padre João e 
lastimamos deveras a sua 
ingenuidade, se é que assim 
se lhe pôde chamar. 

E' com Certeza, a vlctima 
de meia duzla de reaccioná- 
rios encapotados e que de- 
certo teem mais responsabi- 
lidades do que ellc. 

Colveysldãde 
dc Colmln-a 

- Fez acto do 4.0anno, 14.» 
cadeira, obtendo a classifica- 
ção de distincto, 16 valores, 
o sr. dr. Antonio Francisco 
de Sousa Araujo. 

-w-- 
^ Também fizeram actn. do 

5.° anno, 17.» cadeira e Pro- 
cesso Penal, acando plena- 
mente apnrovado, o sr. dr. 
Augusto Cesar Esteves, e do 
4.0 anno,iD.a cadeira, obten- 
do a classificação de distin- 
cto, 16 valores, o sr. dr. 
Antonio AuguStoDurães. 

-)•(- 
\ Também fez acto do 5.° , 

anno, 17.a cadeira, obtendo 
plena approvaçãu, o sr. dr. 
Alfredc Candido Pinto Al- 
ves. 

A todos., muitos parabéns. 

CU-andes ?.í in izens 
CGciuiiaio.s 

Estes importantes arma- 
zéns do Porto, acabam de 
constituir seus agentes, n'es- 
ta villa, os srs. Aurelio de 
Araujo Azevedo & C.a, a 
quem se pôde fazer qualquer 
pedido. 

Estes srs. estão auctori- 
sados a distribuir catálogos 
e reclames, assim como a 
fornecer todos os esclareci- 
mentos necessários. 

O ícnipo 

Nío ha memoria de um 
tempo tão inconstante e im- 
próprio da quadra que va- 
mos atravessando, visto que 
a chuva é quasi persistente e 
as noites e as manhãs se 
conservam frias. 

A agricultura tem-se, por 
isso, resentid mu to • opi- 
nião dos F •. rcdoi c- é q-ie, 
•se nS 1 vier o calor, teremos 
um anno de fomei 

Rnptisado 

No dia 18 baptisnu-se so- 
lemncmente, na freguezla de 
Prado, uma filhinha do sr. 
Hermenegildo José Solheiro, 
director do oCorreio de Mel- 
gaço». 

Serviram dc padrinhos, a 
ex.ma sr.a D. Sarah Solheiro 
d'©!!veira e o sr. Manoel J, 
Solheiro, tios paternos, os 
quaes deram á neophita o 
nome de Marieta Adelaide. 

As nossas felicitações. 
 *  

(|ueiK será? 

Diz o nosso presado col- 
lega «O Regional»; 

«X5o é esta 
ocasião opor- 

tuna para dizermos ao es- 
quecido correspondente de 
Melgaço para o nosso ilustre 
coiéga O Povo que um hoje 
professor primário andou 
por aqui ha poucos anos es- 
molando ás espaldas dos mo- 
nárquicos do concelho um 
logarelho vago, nem que a 
demência tem diversas fázes. 
E como não é esta a ocasião 
oportuna, não Iffio diremos.» 

Força militar 

Na segunda feira, chegou 
a esta villa uma força de 20 
praças de marinha, sob o 
commando do tenente sr. 
João Augusto Capello, a fim 
de manter a ordem e segu- 
rança publica e evitar qual- 
quer assalto por parte dos 
conspiradores que se encon- 
travam na fronteira de S. 
Gregorio. 

A referida força foi rece- 
bida com grande enthusias- 
mo, sendo acompanhada até 
ao quartel da guard?. fiscal, 
onde aquelle tenente assumiu 
o commando militar d,esta 
praça e d^lli até á porta do 
edificio do hospital da Mise- 
ricórdia, em cujos baixos fi- 
cou alojada, por uma banda 
de musica, tocando o hymno 
Nacional e muito povo, sen- 
do levantados vivas á Repu- 
blica, á Patria, ao Exercito, 
á Marinha, Guarda Fiscal, 
etc., etc.. 

Achamos acertadíssima a 
vinda d'aqueila fôrça, não só 
porque Melgaço é um dos 
concelhos que confina com a 
Hespanha, mas lambem por- 
que precisa de desafrontar- 
se das ameaças do grande 
numero de talassas que por 
aqui vagueia. 

——- 
Mais factos 

Por constar que na casa 
do parocho de Prado, rev. 
Francisco Antonio Gonçal- 
ves, se encontravam docu- 
mentos e objectos expressa- 
mente prohibidos pelas leis 
da Republica, foi hoje dada 
uma busca em casa d:aquele 
parocho, sendo-ltie appre- 
hendido o rol da cobrança 
da côngrua para o corrente 
anno e um rewolver muito 
usado. 

-M- 
Peias ri •-■! expostas no nosso 
fundo de hoje, foram mais inti- 
maios a despejar as casas das 
suas re-irencias, os parochos das 
freguezias de Lamas, Parada e 
Cousso. 

GAZETILHA 

Andar á moda 

Esia moia tTandar de mãos cruzadas 
Cahidas sobre o fóssil rechonchudo, 
Tem dado muito e muito que pensar, 
Pois è geilo só propilo pFo Enirudo. 

Outro dia a Lili dizia á mana, 
Com ar plangente e voz sentimental 
Estes versos que nós, com Ioda a gana, 
Reproduzimos, mèsmo tal e qual: 

—Só eu não posso, ó mana, assim andar 
De mios alr.az das costas, como tu... 
—E nunca poderás a tal chegar 
Porque tens curtos braços e gordo c... 

Xovas sementeiras 

As debulhas dVstè anno 
são infelizmente muito pe- 
quenas e occupam muito 
pouco pessoal e gado, que 
pode ser utilisado para ou- 
tro serviço. Ora como estão 
relativamente boas as estra- 
das, toda a convenicn^.a teem 
os lavradores em começar a 
r:ceber, desde já, os adubos 
para as novas sementeiras, 
aproveitando agora o bom 
tempo, antes que comecem 
as chuvas. 

A casa O. rferold & C.a 

tem tido informações de mui- 
tos lavradores, que, apezar 
do mau anno, estão satisfei- 
tos com os resultados obti- 
dos, quer com adubos com- 
pletos da marca registada 
«Trevo de 4 folhas», quer 
com as adubações que tive- 
ram a mistura de cal azota- 
da com phosphato Thomaz 
e com coloreto de potássio 
(ou kainite). 

Alguns olivaes, em que 
foi semeado trigo com adu- 
bo, não só produziram boa 
seara, mas as oliveiras estão 
lindas e promettedoras. 

Nas terras que estejam al- 
queivadas para serem seme- 
adas este anno já por varias 
vezes a casa O. Hercld & 
C.a tem aconselhado a em- 
pregarem os adubos com 
antecipação das sementeiras, 
sendo os adubos que melhor 
se prestam para serem já 
espalhados o phosphato Tho- 
maz e a kainite, devendo es- 
palhar-se a cal azotada mais 
proximo da sementeira. 

A mesma casa, que a sé- 
de em Lisboa e succursaes 
no Porto. Pampilhosa e Re- 
goa, está habilitada a expe- 
dir immediatamente ou mui- 
to breve qualquer quantida- 
de des adubos mencionados 
e de muitos outres, como o 
Suoerphosphato da marca 
«Galo», que é o mais secco 
de todos e que doseia sem- 
pre mais de 12 por cento, 
que é o minimo garantido, 
o guano do peru da marca 
«Cornucopia» Ohlendrff, o 
nitrato modificado com po- 
tassa, etc., etc.. 

Todos os lavradores que 
desejarem ter os seus adubos 
a tempo de começarem em 
boa ooca-ião as suas semen- 
teiras devem quanto antes 
fazer as suas encommendas 
e auctorisar a remessa Im- 
mediata dos seus pedidos. 

X... 

«crvlço de vigilaocía 

E' digno^dos maiores lou- 
vares o sr. Luiz Barreto de 
Lara, muito digno alferes da 
guarda fiscal d^sta villa, as- 
sim como as praças do seu 
commando, pela boa direc- 
ção, zelo c actividade com 
que se teem havido no ser- 
viço dc vigilância, durante 
noites consecutivas, fficsta 
villa e suas immediações. 

A marinha encarregada da 
fiscalisação da pesca, com o 
seu activo mestre sr. Rodri- 
gues e o elemento civil, tam- 
bém muito tem contribuído 
para auxiliar aquelle serviço 
de vigilância, o que prova á 
evidencia que a Republica 
foi, tem sido e continuará a 
ser bem recebida por todos 
aquelles que se presam de 
ser bons cidadãos e amigos 
da sua Patria. 

Todos os habitantes dVsta 
villa se sentem reconhecidos 
para com o sr. Lara e dor- 
mem descançadissirr.os em 
suas casas por terem a cer- 
teza de que ha quem velle 
com zelo e solicitude peia 
sua segurança e pela sua vi- 
da. 

—— 

im DF pmwpoí "vístí 
ALEGUE"' <^osto'! lindíssimos. Só 1 a vende João da Cunha 
Moraes. 

  

Fakrlca de calçado 

Com o titulo «Confiança», 
inaugurou-se no dia 11 de 
junho findo, no Rio de Ja- 
neiro, uma importante fabri- 
ca de calçado, da qual são 
proprietários os srs. Antonio 
Pinto da Silva, José Ferrei- 
ra da Costa e o commandi- 
tario. sr. Salvador Augusto 
Mendes Ribeiro, nosso esti- 
mado assignante e conterrâ- 
neo. 

A' cerimonia inaugural as- 
sistiram varias familias, o 
commercio e industria, re- 
presentantes da imprensa e 
o sr. intendente Leite Ribei- 
ro, aos quaes foi servido um 
magnifico lunch. 

Este estabelecimento, que 
nos dizem estar montado 
com machinismos de piimei- 
ra ordem e com um asseio 
inexccdivel, é o melhor que 
alli se tem visto no género. 

Felicitamos os seus pro- 
prietários e desejamos-lhes 
as maiores prosperidades. 

CMiiimci-cIo do iiillho 

E1 deveras escandaloso o I 
modo como, nksta villa e 
concelho, se faz o açambar- 
camento do milho. 

Não ha aldeia nem rua 
onde se não açambarque 
aquelle cereal, em pequena 
ou grande quantidade, o que 
dá logar a que o mercado 
dksta villa deixe de ser abas- 
tecido. 

Chamamos por isso para 
este assumpto a esclarecida 
attenção da camara munici- 
pal, afim de tomar as pro- 
videncias que o caso recla- 
ma. 

mista mnl 

Nascimenlos: 

Manoel José Esteves, filho 
de Justino Esteves e Florin- 
da Pereira, de Parada dc 
Monte. 

José dc Carvalho, filho de 
Maria de Carvalho, de Pa- 
rada do Monte. 

Alzira Rosa de Sousa, fi- 
lha de José Joaquim de Sou- 
sa e Francisca Joaquina Es- 
teves de Sousa, de Paços. 

Manoel Augusto Alves, 
filho de Sebastião Alves e 
Maria da Purificação de Car- 
valho, de Cousso. 

Antonio de Sousa, filho de 
Illydio de Sousa e Amalla 
Augusta Egrejas, dksta vil- 
la. 

Casamenlos: 

Manod José Affonso e 
Maria Angelica Domingues, 
de Chaviães. 

Óbitos: 

José Rodrigues, 29 dias, 
dc Cubaihão. 

Pelo tribuna! 

Na passada segunda feira 
realisaram-se, no tribunal ju- 
dicial d'esta comarca, os se- 
guintes julgamentos: 
Escrivão Las Casas: 

Mathias Joaquim Rodri- 
gues e mulher, da Cella, de 
Cousso, aceusados do crime 
de offensas á moral publica 
e ameaças: o t.0 condemna- 
do cm" 20 dias de multa a 
200 reis por dia e a 2.3 em 
8 dias de prisão correccio- 
nal: ambos nas custas e sel- 
los do processo e 2^000 de 
procuradoria. Lucinda Ro- 
drigues, casada c seu irmão 
Joaquim Rodrigues, de Fel- 
gueiras, de Penso, accusada 
do crime de offensas corpo- 
raes; 

Addiado por não compa- 
rência do réo. 
Escrivão Lima: 

Maria Marinho. Silveria 
Marinho e Elvira Soares,to- 
das dksta villa, accusadas do 
crime de offensas á moral 
publica: condemnadas em 3o 
dias de multa cada uma a 
100 reis por dia. 
Escrivão Monteiro: 

Hoje;—Antonio de Jesus, 
do Maninho, d^lvaredo, ac- 
cusado do crime de offensas 
corporaes na pessoa dc Ma- 
ria Luiza da Gama, da mes- 
ma freguezia: 

Absolvido. 
Escrivão Lima: 
José Rodrigues, da Por- 

tclla, e José Cardoso, das 
Carvalheiras, ambos da fre- 
guezia de Chaviães, aceusa- 
dos do crime de furto: 

Addiado por não^compa- 
rência do segundo réu. 

   

Enxofre de primeira 
qualidade e moído na Ponte 
de Mouro, vende-sc aqui. 

1 
r } 

l j 

Está terminada a vergo- 
nhosa tentativa dos conspi- 
radores, em vista das infor- 
mações dadas pelos jornaes 
diários e de grande circula- 
ção, reinando completo so- 
cego em todo o paiz, á exce- 
pção de um ou outro peque- 
no incidente, mas sem im- 
portância, tendo-se eíRctua- 
do muitas prisões. 

Na área dkste concelho, a 
não ser os acontecimentos a 
que em outro logar nos re- 
ferimos, nada se tem passa- 
do de anormal, mas se algu- 
ma cousa houver digno de 
menção, ainda que nos seja 
estranho, tornal-o-hemos pu- 
blico, porque preferimos isso 
aos ruminantes. 

—— 

Fales fntcrnaciouaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a enVssão e con- 
versão de vales do correia 
internacionaes: 

Franco  197 reis 
Marco  243 « 
Coroa  206 « 
Peseta  180 « 
Dollar  i^o5o « 
Esterlino  48 l/8 

— 
Aguas do Pczo 

Chegaram mais os seguin- 
tes hospedes: 

Ao «Grande Hotel Ra" 
nhada»—Manoel F. Gomes, 
Francisco Lopes Marques, 
José Nogueira Dias, Manoel 
Magalhães, Antonio Teixeira 
e esposa, Antonio da Silva 
Couto, Lui>. d'Araujo Fran- 
queira Júnior e Joaquim A. 
Ribeiro das Neves e esposa. 

Ao «Novo Hotel Quinta do 
Pezo»—D. Isabel Coutinho, 
D. Francisca da Cunha, An- 
tonio Peixoto Lopes e espo- 
sa. José de Sousa Gomes c 
família, Alberto Coelho.Vas- 
co José de Faria, Zeferino 
Cabanellas, José B. da Silva 
Braga, Antonin Joaé da Cu- 
r.ha e esposa, Manoel Alves 
Vianna e esposa, Antonio J. 
Rodrigues Ferreira e Joa- 
quim da Silva Salgado. 

Ao «Hotel Alto Minho»— 
José Alexandre, dr. Igna- 

cio Monteiro e Manoel Al- 
berto Vieira Monteiro. 

A' casa particular do sr. 
Valle—Anna Joaquina Af- 
fonso, Maria Rosa Gomes e 
Maria Luiza Laranjeira. 

- —  

EDITAL 

•losé Joaquim de 
Abreu, baeharel for- 
mado em Uirclto pela 
Universidade de Coim- 
bra e administrador 
do concelho de Melga- 
ço: 

• 
Faço saber que desde es- 

ta data ficam suspensos to- 
dos os funccionarios que se 
ausentaram dos seus lugares 
sem licença e exonerados os 
que se não apresentarem du- 
rante o prazo máximo de 
tres dias, contados de hoje, 
tendo de justificar desde logo 
quaes os motivos de eviden- 
te força maior que motiva- 
ram a ausência. O que se 
faz publico para que chegue 
ao conhecimento de todos. 

AJmlnistração do conce- 
lho de Melgaço, 18 de julho 
de 1912. 

José Joaquim d'Abreu. 
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Faiem annos: 

A^manha—o sr. dr. Sebastião Avelino da Silva Dias. 
Domingo—a ex.ma sr.a D. Beatriz da Costa Guimarães. 
Segunda feira—o menino Henrique Pinto. 
Quarta feira—o sr. dr. Antonio Augusto Durães. 

—   ' 

Afim de passarem s esta;ão calmosa, chegaram ha dias 
a Penso, acompanhados de suas ex.mas famílias, os srs.Raul 
Villarinho e Marcellino Illydio Pereira, considerados capi- 
talistas. 

—Partiu para a Suissa, com suas ex.mas esposa e filha, 
o sr. Fortunato José d'Olivcira, acreditado commerciante 
da praça do Pará. 

— Regressou de Vianna, com os meninos Eurico e Ar- 
mando Esteves, o sr. Antonio José de Barros, intelligente 
professor official da escola d'esta villa. 

— Acha-se doente, em Monsão, o sr. dr. Sebastião A. 
da Silva Dias, distincto advogado. 

Dosêjamos-lhe rapidas melhoras. 
— Estiveram - Monsão, a ex."* sr." D. Maria da Con- 

feição Esteves e o sr. Aurelio d,Arauio Azevedo. 
—Afim de presidir am exames do t.0 grau, partiu para 

Monsão, o sr. Alfredo Manoel de Sá Villarinho. 
—Também para alii seguiu, afim de continuar a fazer 

uso das aguas, o sr. Secundino Augusto da Cunha. 
— Parte ámanhã para o Gerez, a uso das aguas, o sr. 

Justiniano Antonio Esteves, digno vice-presidente da com- 
missão municipal dVste concelho. 

   

l.a dou» õ itlubilc... 

Ninguém tem mão nas lín- 
guas Testas alv.çareiras—as 
mulheres. A proposito d^s- 
te, d^quelle ou d^quelPou- 
Tro, consta isto, consta aquil- 
lo, consta... o inferno e Deus 
nos livre que nos obriguem ; 
a dizer o que consta por ahi. 

Telhados de vidro... cau- 
ella com as pedradas. 

Camara .Unalclpal 

Por falta de numero, não 
se realisou bontem a sessão 
«da camara municipal. 

   

Déllvraucc 

Teve a sua délivrance, na 
passada terça feira, dando á 
luz uma menina, a sr.5 D. 
Flavia da Cunha Sotto Maior 
"Calheiros, presada esposa do 
sr. Maximiano Augusto Soa- 
res Calheiros, abastado pro- 
prietário, da freguezia de 
Prado. 

Os nossos parabéns. 

—— 
.Ksuporfcuitc 

appi-cheasão 

Dizem de Orcnse, com da- 
ta de 16:■ 

«Chegou a esta cidade e 
deu entrada no quartel de 
S. Franci.co um carro com 
600 espingardas incomple- 
tas, 3 sabres, 8:000 cartu- 
chos, 12 cartucheiras e uma 
corneta, apprehendidas em 
S. C3'pnano e S. João aos 
conspiradores. 

As forças da guarda civil 
e carabineiros apprehende- 
ram em S. Millan, proximo 
dc Baltar, aos conspirado- 
res, que fugiram ao presen- 
tirem estas forças, 79 espin- 
gardas Mauser, 57 sabres, 1 
pistola, 2 rewolvers, 1 pu- 
nhal, 8:oi5 cartuchos e 6 
carregadores de metralhado- 
ras completos. 

Em Glronda as mesmas 
forças apprehenderam 64 es- 
pingardas completas. 3o sem 
sabre, 1 carabina Stego, 2 
cabras, 4 carregadores de 

metralhadoras completos,162 
cartuchos Mauser, 246 car- 
regadores Stego, 2 cartuchei- 
ras, 1 cavallo e 2 mulas, de- 
tendo 3 conspiradores. 

Chegaram a Pcrqucirós 
35 conspiradores, estando 
feridos 20 que venderam as 
espingardas a 4 duros e. 2 
burros a 5 Juros. Outros 
teein egualmente vendido ar- 
mas e cavalgaduras que trou- 
xeram da columna em diffe- 
rentes povos». 

—— 
Revisão das matrizes 

Foram nomeados para fa- 
zer parte das com missões 
de revisão de matrizes por 
parte do governo, nas tres 
zonas de que se compõe o 
districto de Vianna, os se- 
guintes indivíduos; 

Vianna—Paulino A. Cor- 
rêa, general da reserva;Joa- 
quim Lobo de Miranda, 
agrónomo; Alfredo J. Affon- 
so, aspirante de fazenda. 

Ponte dc Lima—Antonio 
Barros Rodrigues, capitão, 
de infantaria; Frederico Ba- 
garro Sequeira,regente agrí- 
cola; Acácio Jorge Guima- 
rães, aspirante de fazenda. 

Monsão—Joaquim Augus- 
to Torres, tenente; Casimi- 
ro Cruz Filipe, construtor, 
Amândio Rodrigues Frade, 
aspirante dc fazenda. 

Os serviços de revisão das 
matrizes vão principiar já 
cm todo o paiz, menos nos 
districtos de Vianna, Braga e 
Vdla Realem que terão incio 
mais tarde. 

Prisão dc 
conspiradores 

A1 ultima hora, somos in- 
formados que no comboio 
hespanhol que hontem_ de 
manhã passou em direcção a 
Orense, seguiram presos,pe- 
la guarda civil, 37 conspi- 
radores, entre elles dois pa- 
dres que choravam lagrimas 
de.. . sangue. 

Consta que vão ser inter- 
nados no inferno, onde já 
deviam estar ha iruito teir- 
po. 

Comarca de Melgaço 

Edilos de 51) dias 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço,cartorio 
jo 1.0 officio, correm éditos 
de 3o dias a contar da se- 
gunda publicação dn annun- 
cio do «Diário do Governo», 
a citar os interessados incer- 
tos que se julguem com di- 
reito a impugnarem a habi- 
litação requerida por Anto- 
nio Evangelista Pereira e 
esposa, D. Philomena da 
Graça de Sousa Araujo, do 
logar dos Moinhos, Lucio de 
Sousa Araujo, do logar de 
Midão, todos da freguezia 
de Padernc; Simão de Sou- 
sa Araujo, negociante, resi- 
dente em S. Paulo do Mu- 
riahé, Estado de Minas Ge- 
raes e Francisco Antonio de 
Sousa Araujo, solteiros,tam- 
bém negociante, residente 
na cidade de Belem, do Pa- 
rá, da Republica dos Esta- 
dos Unidos do Brazil, pela 
qual pretendem ser julgados 
habilitados únicos e univer- 
saes herdeiros de seus so- 
brinhos Annibal Bento de 
Sousa Araujo e Mário de 
Sousa Araujo, fallecidos no 
estado de solteiros, na cida- 
de do Pará e Rio de Janei- 
ro, para na 2.0 audiência de- 
doís de findo o praso dos 
éditos verem accusar a sua 
citação e ahi assignar-se-lhes 
3 audiências, a fim de pro- 
duzirem qualquer opposição. 
As audiências Testa comar- 
ca são ás segundas e quin- 
tas feiras por onze horns, 
se esses dias não forem fe- 
riados porque sendo-o se 

fazem nos seguintes se fo- 
rem úteis. 

Melgaço, 11 de julho de 
iqi2. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do t.® officio^ 

José Ferreira Las Casas. 

—— 

Éditos de 50 dias 

Pelo Juizo de Direito da 
camarca dc Mirandella, cor- 
rem éditos de 3o dias, citan- 
do Antonio Pereira, Manoel 
Alfonso, casados e Joaquim 
Pereira, solteiro, maior pro- 
prietários, do'logar de Cor- 
tegada, freguezia da Parada 
do Monte, Testa comarca, e 
actualmente ausentes em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para as- 
sistirem a todos os termos 
do inventario de maiores a 
que pelo Juizo de Direita de 
aquella comarca se procede 
por obito de Manoel Perei- 
ra, casado, morador que foi 
em Villa Verdinho, d'aquel)d 
comarca e em que é cabeça 
de casal a viuva d^ste, Al- 
bertina Augusta, sob pena 
de revelia. 

Melgaço, 5 de julho de 
1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do x.® offiek), 

José Ferreira Las Casas. 

■ —♦HtfIDÍN»  

(Êmpitza (Jjunmtna 

ra,, 

OJE 

ami A, 

VALLA DARES—MONSÃO 

ÍÃ 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de fnneraes, para o 

que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de nma rica cça. a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 

luxuosas unias de mogno e pau san- 
to, próprias para jazigos, desde õ0f$000 reis a , 1 

aOOpOOO reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar era Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé No voas do Outeiro, de Paderne. 

Trecos convidativos 

'TTi. 
LíaJ 

3? 

Transações com,objectos dc 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

cf?£QlTO ^ 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, »0 

PORTO 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm o ut&e 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Syslema Vcrmorel 8*00® rs. 
«Gaillot 9$oo6 rs. 
«Govet qfjooo rs, 
Tubos de borracha de 1.» qualidade, 340 rs. o mctio- 
Sulphato de cobre de i.a qualldac;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a rs. 
Outras ditas a 2<$009 > 

« « « « « a 2í52«0 O 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pieoi 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VER Ã O 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Stfoo,; 

a 9^500o rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados, que eram de 12 . 

rs. o metro, vendem-se a qo rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 1^200 e ió5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e çspech 
lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino t chá c;« 
diversas qualidades. 

iJHIGB ilPSSITÃBí® »9 U 

iiLLEHf i iâfl 
<.»B.A2fsac.J&3EIKA"'- 

Em pacotes, torrado, moido e em grãe. 
C.4MA* OK PKRRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc uiachiiaasi de cusim-a. 

Vender murio e ganlur pouco é o a 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M E L G M D 

Conipimliia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESP0NSABIUDAD2 LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

T.ÍSBO V 

Megnros dc vida—Kegm-os ien-esii-cs 
e mai-itinios 

Capilakeis 500:000|0(;0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463S3®5 

« >007 21:852(574® 
« 19 O 8 4 2 : 2 1 (5 á 1 8 O 
«19 0 9  89:204^545 
« ISÍfO. . . : «3ã:9â3«6ãe 

CapUacs c rendas pagas atéSft-XK 1960 

í 

tf ia '■< 

I 

3e:256p13 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actnario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-sc todas as informações verbal- 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde na séde da Couipanhia ou por 

cscripte na volta do correio 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN JlCAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/C AN 
CODIGO TEI.EGRAPHICO RIBEIRO 
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PRAÇA DE DEU-LA-OEU 

-^MONSÃOH— 

—HSiH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treços tem eompeteneía 

wS ragg® _ _ 

uíEJiaajigEJiHinsPJisEi L^Ji5ejri2£íi3EnaEJi3Biia 

:! Francisco M. da Cosia e Silva 
• AÍJ 

"H 

F-HOPHISTARIO 
DA 

mmm gente AI 
em 

-H VAI.Í]>Ç V OO WIXlio 
-H ílua do Conselheiro copes da Silva 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bPesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

CARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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JOBNH MELGAÇO" 

ESTA olflcina cncarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas limebres, 

nicmorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

chla, etc. 
líncarrega-se também de Impressos para repartições 

publicas e causaras munlcipaes. 
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|0ARTÕ£S DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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-Conslmem-se gazometro? para produzir gaz ace- 
tjleno. 

" 0 trinmphaute apparelho automático sem rival, è 
superior a lodos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionainento absolutamente 
garantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua sim- 
plicilade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para iIluminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para 
agua nu gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência direela com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais dillicil que seja fanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ierrn zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS _ 
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PARA CEVAhTÂR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo ae Camu 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intelhctual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'auro 
em todas as exposições na- 
c'onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 

r 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

COLCHOARIA ^ 

Joaquim |lfivoto ^Uití 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO ■n 
o 

OFFICJNAS: ãi, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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jfraça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licôres, genebras, etc.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphalo de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria In ião 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. I.iiiz 
•losé Dias 

—*MONSAO»— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dVmro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relógios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem 0 nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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